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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” consiste de 
dois livros de publicação da Atena Editora, em seus 19 capítulos do volume 2, a qual 
apresenta contribuições para o cuidado em enfermagem, com foco no profissional 
enfermeiro inserido na assistência ao paciente.

A Enfermagem é essencialmente cuidado ao outro ser humano, no entanto, 
a sobrecarga imposta pelo cotidiano do trabalho, transforma a assistência em uma 
forma mecanizada e tecnicista e não-reflexiva. Este comportamento também afeta 
as relações de trabalho da enfermagem influenciando negativamente no atendimento 
com qualidade. Assim, quando se fala em cuidado quer se dizer um cuidado voltado 
para a enfermagem, englobando o processo de saúde, de adoecimento, de invalidez, 
de empobrecimento, pois ele busca promover, manter ou recuperar a dignidade e a 
totalidade humana.

Portanto, Cabe ao enfermeiro em qualquer um de seus níveis de trabalho 
coordenar, planejar e supervisionar a assistência prestada por equipes de saúde, 
atuando em áreas assistenciais, administrativas, gerenciais e também educacionais. 
O enfermeiro presta atenção ao paciente, relacionando se todos os cuidados feitos 
sobre o mesmo estão surtindo o efeito desejado, acompanhando sua evolução. O 
profissional de enfermagem também pode contribuir com conhecimento cientifico e 
habilidades especializadas, garantindo maiores cuidados aos pacientes e controlando 
práticas de qualidade na área da saúde.

Desta maneira, com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, 
este volume traz atualizações sobre a atuação do profissional enfermeiro frente ao 
cuidado em saúde para pacientes, atualizações sobre patologias de relevância clínica, 
contribuição destes profissionais no âmbito hospitalar, saúde e inovação, assim esta 
obra é dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes 
da área da saúde. Dessa forma, os artigos apresentados neste volume abordam: 
Alzheimer e cinema: algumas reflexões; a aplicação do processo de enfermagem no 
controle da saúde do portador de hanseníase multibacilar; a atenção primária na saúde 
suplementar: implantação do processo de enfermagem; caracterização dos diagnósticos 
de enfermagem de risco em pacientes cirúrgicos; concepções de familiares acerca 
dos cuidados do paciente com atrofia muscular espinhal tipo I; construção das redes 
bayesianas no diagnóstico de enfermagem de náusea; o cuidado à criança portadora 
de diabetes mellitus tipo 1 utilizando Nanda-Noc-Nic: estudo de caso; contribuição da 
enfermagem na segurança do paciente a fim de evitar eventos adversos; diagnósticos 
de enfermagem em criança hospitalizada submetida a procedimento cirúrgico, segundo 
Nanda-I; doença renal crônica e hemodiálise: relato de experiência numa unidade de 
terapia intensiva; enfermagem frente aos agravos da H1N1; o significado da sexualidade 
do idoso no contexto da consulta de enfermagem; os riscos dos hábitos de sucção não 
nutritivos, e estratégias para sua prevenção e remoção; saúde e inovação: método 



não invasivo para monitorar a pressão intracraniana; e, subconjunto da classificação 
internacional para a prática de enfermagem (CIPE®) para hipertensos e diabéticos, 
dentre outros temas pertinentes na atualidade.

Sendo assim, desejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde que se interessarem pela atuação 
do profissional de enfermagem inserido na assistência ao paciente, além de evidenciar 
a construção do cuidado e para população de forma geral, apresentando informações 
atuais da importância das ações enfermeiro.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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CAPÍTULO 16

PROCESSO DE TRABALHO E RISCOS DE 
ADOECIMENTO MENTAL ENTRE TRABALHADORES 

DE ENFERMAGEM: UMA REFLEXÃO TEÓRICA

Sérgio Valverde Marques dos Santos
Universidade de São Paulo – USP – Escola de 

Enfermagem de Ribeirão Preto
Ribeirão Preto, São Paulo

Luiz Almeida da Silva
Universidade Federal de Goiás –UFG - Regional 

Catalão Catalão, Goiás 

Rita de Cássia Marchi Barcellos Dalri
Universidade de São Paulo – USP – Escola de 

Enfermagem de Ribeirão Preto
Ribeirão Preto, São Paulo 

Sebastião Elias da Silveira
Universidade de São Paulo – USP – Escola de 
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Ribeirão Preto, São Paulo

Benedita Gonçalves de Assis Ribeiro
Universidade Estadual de Londrina – 

Departamento de Enfermagem
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Vanessa Augusto Bardaquim
Universidade de São Paulo – USP – Escola de 

Enfermagem de Ribeirão Preto
Ribeirão Preto, São Paulo

Maria Lúcia do Carmo Cruz Robazzi
Universidade de São Paulo – USP – Escola de 

Enfermagem de Ribeirão Preto
Ribeirão Preto, São Paulo

RESUMO: Introdução: o mundo moderno do 
trabalho tem transitado por grandes e rápidas 

transformações estruturais, as quais facilitam o 
adoecimento dos trabalhadores. Os profissionais 
de enfermagem sofrem, constantemente, com 
as influências desse atual processo de trabalho, 
que tem ocasionado excessivos desgastes 
físicos e mentais, facilitando a ocorrência de 
doenças de carácter psicossocial. Método: 
trata-se de um ensaio teórico e de opinião, sobre 
o processo de trabalho dos profissionais de 
enfermagem no contexto atual. Para isso, foram 
elaborados pontos norteadores para apoiar a 
reflexão do estudo, sendo eles: o processo de 
trabalho dos profissionais de enfermagem e 
o adoecimento mental desses trabalhadores. 
Desenvolvimento: as condições de trabalho 
dos profissionais de enfermagem têm sido 
consideradas inadequadas e insalubres, devido 
as especificações presentes nas atividades e 
nos ambientes laborais, sendo essas condições 
reflexos da mercantilização da saúde e dos 
processos de terceirização dos serviços. O 
processo de trabalho desses profissionais possui 
características agregadoras de fatores que 
podem causar danos à saúde física e mental. Os 
profissionais da saúde demandam de extensas 
cargas psíquicas durante suas atividades 
laborais, devido às responsabilidades, pressões 
e contato direto com situações estressoras. 
Entre eles, os profissionais de enfermagem 
são expostos aos riscos psicossociais, devido 
às atividades estressantes executadas neste 
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ambiente laboral. Sofrem com as situações estressoras e burocratizantes presentes 
nos ambientes hospitalares. Conclusão: com o exposto, percebeu-se a necessidade 
de conhecer e investigar as situações de adoecimento mental dos profissionais de 
enfermagem. Por isso, faz-se necessário a construção continua de conhecimento 
sobre esse tipo de adoecimento entre esses trabalhadores. 
Palavras-chave: Enfermagem; Saúde do trabalhador; Transtorno mental; Ambiente 
de trabalho.

ABSTRACT: Introduction: the modern world of work has undergone great and rapid 
structural changes, which facilitate the sickness of workers. Nursing professionals 
constantly suffer from the influences of this current work process, which has caused 
excessive physical and mental exhaustion, facilitating the occurrence of psychosocial 
diseases. Method: this is a theoretical essay and opinion, about the work process 
of nursing professionals in the current context. For this purpose, guiding points were 
elaborated to support the reflection of the study, being: the work process of the 
nursing professionals and the mental illness of these workers. Development: the 
working conditions of the nursing professionals have been considered inadequate 
and unhealthy, due to the specifications present in the activities and in the work 
environments, being these conditions reflexes of the commodification of the health and 
the outsourcing processes of the services. The work process of these professionals 
has features that aggregate factors that can cause damage to physical and mental 
health. The health professionals demand of extensive psychic loads during their 
work activities, due to the responsibilities, pressures and direct contact with stressful 
situations. Among them, nursing professionals are exposed to psychosocial risks, due 
to the stressful activities performed in this work environment. They suffer from stressful 
and bureaucratic situations present in hospital settings. Conclusion: with the above, 
it was noticed the need to know and investigate the situations of mental illness of the 
nursing professionals. Therefore, it is necessary to build continuous knowledge about 
this type of illness among these workers.
KEYWORDS: Nursing; Worker’s health; Mental disorder; Workplace.

1 | 	INTRODUÇÃO

O mundo do trabalho tem sofrido grandes e rápidas transformações estruturais, 
isto, devido a um conjunto de fatores como os avanços tecnológicos, a globalização, 
a precarização social e os novos modelos de gestão empresarial. Contudo, as formas 
tradicionalistas de pensar-se sobre o trabalho não se atentaram para essas mudanças 
estruturais, nem para as características do trabalho como um intercessor de integração 
social e como uma maneira essencial da construção da subjetividade do indivíduo. 
Desta forma, pode-se notar que os aspectos de carácter psicossocial, organizacional 
e econômico - que promovem a subjetividade do trabalhador - são desconhecidos 
ou minimizados com essas transformações, provocando doenças nos trabalhadores 
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(SELIGMANN-SILVA, et al., 2010). 
Entre os fatores contemporâneos que têm provocado o adoecimento dos 

trabalhadores, pode se citar os distintos formatos de trabalhos flexíveis, as longas 
cargas horárias de trabalho, os contratos precários, os ambientes laborais impróprios 
para as atividades, a desvalorização, o assédio moral e a hierarquização vertical 
(ANTUNES, 2011). Acresce-se que esses fatores encontram-se presentes na maioria 
dos ambientes de trabalho.

A interação dos fatores presentes no meio ambiente de trabalho com o corpo 
pode gerar consequências para saúde de quem trabalha, desta forma, tende a manter 
uma relação de externalidade aos trabalhadores. Esta relação pode ser vista como 
uma ideia cartesiana, ao considerar a abordagem das relações de trabalho com a 
saúde e o adoecimento dos trabalhadores, que considera o corpo do indivíduo como 
uma máquina, que se expõe aos fatores de riscos (MENDES, 1980). 

O ambiente de trabalho é o habitat laboral onde o trabalhador passa boa parte 
da sua vida produtiva. É neste ambiente que ele produz o necessário para sobreviver 
e desenvolver, por meio das atividades laborais que desempenha. Portanto, este 
ambiente deve abranger a saúde e a segurança dos trabalhadores, bem como 
assegurar qualquer forma de degradação laboral (PADILHA, 2011).

Contudo, o ambiente laboral encontra-se dentro de um mercado economicamente 
agressivo, cuja finalidade é a alta produtividade e o lucro. Desta maneira, fatores como 
qualidade de vida e dignidade do trabalhador costumam ser valores desconsiderados 
de forma prioritária nesses ambientes (PADILHA, 2011).

Entre os diversos ambientes de trabalho, encontra-se os hospitalares, espaços 
laborais formais, onde são estabelecidas relações sociais de trabalho voltado para um 
sujeito hospitalizado (CAPELLA, 1998).

As atividades laborais nos ambientes hospitalares são estimulantes e dinâmicas. 
Contudo, tendem a produzir relações sociais voltadas para o capital, que podem expor 
os trabalhadores aos riscos ocupacionais. Tais riscos - entre eles os sociais, culturais, 
políticos e econômicos - podem se agravar de acordo com alguns aspectos (LIMA 
JÚNIOR, 2001; GUEDES; MAURO, 2001; SANTOS; ARAÚJO, 2003).

Os ambientes hospitalares são os principais locais de atuação dos profissionais de 
enfermagem. Nestes locais, os profissionais de enfermagem sofrem, constantemente, 
com as influências do processo de reestruturação, que são definidas pelas mudanças 
no processo de trabalho. Essas mudanças influenciam tanto as relações pessoais 
entre os trabalhadores como as organizacionais, ao promover a redução de gastos 
e da mão-de-obra, exigindo-se um aumento da produtividade e gerando sobrecarga 
de trabalho (SEGESTEN; LUNDGREN; LINDOSTRÖM, 1998; ANGELO; MARZIALE, 
1998; GREENGLASS; BURKE, 2000, 2001). 

Essa intensificação do trabalho entre os profissionais de enfermagem compõe 
a conjuntura capitalista do mercado de trabalho, que tem ocasionado o gasto 
excessivo das energias físicas, mentais e espirituais dos trabalhadores. Neste sentido, 
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o trabalhador vê-se refém de contratos precários de trabalho com baixos salários, 
ambientes insalubres, com riscos para sua saúde e vida. Isto acontece devido a 
insegurança promovida pelo medo da perda do emprego (ELIAS; NAVARRO, 2006).

Com isso, os profissionais de enfermagem, muitas vezes, executam suas 
atividades em turnos alternados, de forma ininterrupta, com a prática de horas extras, 
manuseio de materiais infectantes e cortantes, sofrendo alterações no seu ritmo 
biológico e vivenciando constantemente ocasiões de sofrimento e morte. Desta forma, 
esses trabalhadores são expostos ao adoecimento mental pelo trabalho, devido 
aos riscos ocupacionais aos quais estão submetidos nestes ambientes (ROBAZZI; 
MARZIALE, 1999).

Frente ao exposto, percebe-se a necessidade de discutir as relações de trabalho 
dos profissionais de enfermagem, diante do contexto laboral; isto acontece devido 
aos fatores de adoecimento físico e mental que estes trabalhadores têm sofrido 
atualmente. Com isso, espera-se que este artigo possa contribuir com a disseminação 
do conhecimento em torno da saúde mental dos trabalhadores da enfermagem 
hospitalar. 

Assim, objetivou-se neste estudo, discutir sobre o processo de trabalho dos 
profissionais de enfermagem no contexto atual como forma de adoecimento mental, 
por meio de um ensaio teórico e reflexivo sobre esta abordagem.

2 | 	MÉTODO

Trata-se de um ensaio teórico e de opinião acerca do processo de trabalho dos 
profissionais de enfermagem no contexto atual. O ensaio teórico possui como base a 
apresentação lógica e reflexiva, com arguição minuciosa, além de um nível elevado de 
interpretação e crítica pessoal (SEVERINO, 2002). 

Esse estudo foi elaborado com base nas avaliações e percepções críticas 
e minuciosas dos autores sobre a temática, com o apoio da literatura nacional e 
internacional relacionada ao contexto atual do processo de trabalho e adoecimento 
dos profissionais de enfermagem.

Pela característica de ser estudo teórico e de opinião, não houve necessidade de 
sua apreciação por um Comitê de Ética em Pesquisa.

Foram elaborados pontos norteadores para apoiar a reflexão do estudo. Para a 
criação desses pontos, observou-se e refletiu-se sobre o adoecimento do trabalhador 
da enfermagem e sua relação com o processo de trabalho em que eles estão inseridos 
diariamente no contexto laboral hospitalar. 

Os pontos de reflexão criados foram: o processo de trabalho dos profissionais de 
enfermagem e o adoecimento mental dos trabalhadores da enfermagem.
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3 | 	DESENVOLVIMENTO 

3.1	O Processo de Trabalho dos Profissionais de Enfermagem

A enfermagem está relacionada ao conceito de caridade e de devotamento, 
que pode ser caracterizada por sentimentos de obediência, abnegação e dedicação. 
Entretanto, tais sentimentos conflitam-se com a realidade capitalista do mercado de 
trabalho, gerando conceitos ambíguos entre a prática assistencialista, pelo espírito 
caridoso dos profissionais e as regras da organização do mercado capitalista. No 
entanto, a divisão do trabalho nos ambientes hospitalares uniu-se aos modelos 
capitalistas, mas preservou-se as características caritativo-religiosas dos profissionais 
de enfermagem (MELO, 1986; ELIAS; NAVARRO, 2006). 

Esses profissionais são responsáveis por prestar assistência direta e contínua aos 
pacientes, bem como exercer atividades administrativas (CAVALCANTE et al., 2006). 
A divisão do seu trabalho está organizada entre ações administrativas e educacionais 
que foram direcionadas aos enfermeiros e ações assistenciais que compõem o serviço 
dos auxiliares e técnicos de enfermagem (FERRAZ, 1990). 

A profissão é exercida por categorias e as funções são divididas por níveis 
de complexidade. Ao enfermeiro cabem tarefas diretamente relacionadas com sua 
atuação com o cliente, liderança da equipe de enfermagem e gerenciamento de 
recursos físicos, materiais, humanos, financeiros, políticos e de informação para a 
prestação da assistência de enfermagem (STOLARSKII, TESTONII, KOLHSIII, 2009). 
O técnico de enfermagem assiste o enfermeiro no planejamento das atividades de 
assistência, no cuidado ao paciente em estado grave, na prevenção e na execução 
de programas de assistência integral à saúde e participa de programas de higiene e 
segurança do trabalho, além de ofertar assistência de enfermagem, excetuadas as 
privativas do enfermeiro. O auxiliar de enfermagem prepara o paciente para consultas, 
exames e tratamentos; executa tratamentos prescritos; presta cuidados de higiene, 
alimentação e conforto, zela pela sua segurança, limpeza em geral, além de aplicar 
medicações, curativos, entre outros (COFEN, 2013).

Essa complexidade de ações costuma ser executadas sob condições de trabalho 
consideradas inadequadas e insalubres, devido às especificações presentes nas 
atividades e no ambiente laboral. O processo de trabalho desses profissionais possui 
características que agrupam fatores que podem causar danos à saúde física e mental. 
Longas jornadas de trabalho, trabalho noturno, posturas inadequadas, exposição às 
radiações, manuseio de produtos químicos, exposição às doenças, desgaste físico e 
mental, remuneração inadequada, falta de prestígio social, entre outros, são fatores 
que estão constantemente presentes na vida laboral dessas pessoas (GUEDES; 
MAURO, 2001; MARCITELLI, 2011). 

Essas adversidades relacionadas à organização social do trabalho, podem 
desenvolver um desequilíbrio na relação saúde e doença do trabalhador, devido aos 
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riscos ocupacionais aos quais são expostos, causando o adoecimento físico e mental 
dos profissionais de enfermagem (MANETTI; MARZIALE; ROBAZZI, 2008).

Os riscos ocupacionais presentes nos ambientes laborais configuram-se como 
componentes-base para a adoção de medidas de prevenção na saúde, na epidemiologia 
e na saúde do trabalhador. Por isso, a análise dos riscos ocupacionais colabora para 
a identificação das potenciais fontes de agravos que podem comprometer a saúde do 
trabalhador e promover medidas preventivas de segurança (NUNES, 2009). 

Neste sentindo, o Ministério de Trabalho regulamentou normas específicas para a 
saúde e segurança dos trabalhadores, por meio de 36 Normas Regulamentadoras (NR). 
Estas normas apresentam a classificação dos riscos ocupacionais nas mais diversas 
áreas do contexto laboral. Assim, de acordo com a NR 9, os riscos ocupacionais foram 
classificados como físicos, químicos e biológicos. Além desses, inseriu-se na NR 5 os 
riscos ergonômicos e de acidentes. Posteriormente, devido às mudanças ocorridas 
nos processos de trabalho e as novas formas de adoecimento dos trabalhadores, 
incluiu-se os riscos psicossociais - não nas NR - mas que têm sido avaliados por meio 
da Classificação Internacional de Doenças (CID) 10, Grupo V, que inclui os Transtornos 
Mentais e do Comportamento Relacionados ao Trabalho (BRASIL, 1994; 1999; 2001).

Os riscos psicossociais são entendidos como fatores ou agentes de risco 
presentes no ambiente de trabalho que possam gerar prejuízos à saúde mental/
psíquica do trabalhador. Geralmente, estão associados às tensões da vida diária, 
dentre elas, as provenientes do trabalho. São percepções subjetivas criadas pelo 
profissional na organização do trabalho. Esta questão pode ser identificada por meio 
de dados estatísticos relacionados aos julgamentos subjetivos que atingem a área 
psíquica, a moral, o intelecto, dentre outros (BARRETO, 2003; CARAN, 2007). 

O trabalhador fica exposto aos riscos psicossociais conforme as atividades 
desempenhadas no ambiente laboral. Dentre essas atividades, citam-se: atividades 
e métodos de trabalho com pouco controle do trabalhador; tarefas monótonas e 
repetitivas; trabalho sem papel de tomada de decisão; pagamento vinculado à 
execução de tarefas; operação de máquinas; exigências excessivas e trabalho sem 
uso da potencialidade do trabalhador (CAMPBELL; MUPHY; HURREL, 1997), entre 
outros. 

Além disso, cita-se também, os fatores que podem associar-se aos riscos 
psicossociais no trabalho, como a falta de capacitação e preparo, as longas jornadas 
laborais, as sobrecargas de funções, os ritmos acelerados, a subordinação, o conflito 
entre a equipe, a pressão da chefia e dos colegas, a tensão, a falta de comunicação, a 
insatisfação, a fadiga, a dificuldade de conciliar família e trabalho, a falta de autonomia 
e criatividade, dentre outros tipos (CAMELO; ANGERAMI, 2007; LAURELL; NORIEGA, 
1989; SILVA, 1996). 

Ainda relacionado à ideia do risco psicossocial, existem os estressores emocionais, 
que estão vinculados à competitividade, à insegurança, à falta de reconhecimento, ao 
medo de ridicularização, à falta de autonomia, à ausência de diálogo e respeito, aos 
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conflitos, imposição inadequada da liderança, atividades confusas e contraditórias e 
a cultura organizacional. Estes, muitas vezes, fazem parte constantemente, da vida 
laboral dos profissionais de enfermagem (CARAN, 2007). 

Os riscos psicossociais são capazes de prejudicar tanto o profissional de 
enfermagem como toda a sociedade. Tais riscos podem propiciar alterações na saúde 
do trabalhador, como ansiedade, estresse, neurose, distúrbio de sono, depressão e 
síndrome de Burnout, conflitos familiares, alterações na autoestima, violência, entre 
outros (CARAN, 2007; FACTS, 2002). 

3.2	Adoecimento Mental dos Trabalhadores da Enfermagem	

Os profissionais da saúde são demandados por extensas cargas psíquicas 
durante suas atividades laborais, devido às responsabilidades, pressões e contato 
direto com situações estressoras. Com isso, as altas demandas psicológicas podem 
gerar efeitos e gerar sofrimento psíquico do trabalhador, que pode se manifestar por 
meio de sentimentos negativos de insatisfação e desânimo que, somados ao cansaço 
físico e mental, transformam-se em um fator de desgaste e adoecimento mental 
(ARAUJO, et al., 2003; TRINDADE, et al., 2007; TOMASI, et al., 2008).

Neste contexto, cita-se os profissionais de enfermagem, cujas condições 
de trabalho ocorrem em ritmos intensos, com recursos humanos e materiais 
limitados, trabalhando sob elevada pressão institucional, recebendo baixos salários 
e desvalorização, com diversas jornadas de trabalho e convívio com enfermidades 
(HEALY; TYRRELL, 2011). Assim, pode se afirmar que estes trabalhadores estão 
constantemente expostos aos fatores de risco para o adoecimento mental causado 
pelo trabalho, principalmente aos transtornos de ansiedade, estresse e depressão 
(BOLLER, 2003).

Dos trabalhadores da área hospitalar, os profissionais de enfermagem são os 
mais expostos aos riscos psicossociais, devido às atividades estressantes executadas 
neste ambiente laboral. Entretanto, acredita-se que esses profissionais estão cientes 
sobre os riscos ocupacionais do trabalho, mas associam estes riscos à profissão 
e consideram a dedicação exaustiva como parte da vocação para a prática da 
enfermagem (LEITÃO; FERNANDES; RAMOS, 2008; GIORDANI; BISOGNO; SILVA, 
2012).

Os profissionais de enfermagem são os que mais sofrem com as situações 
estressoras e burocratizantes presentes nos ambientes hospitalares. Assim, são-lhes 
exigidos conhecimentos teóricos e práticos, domínio de tecnologias e a articulação 
desses saberes para uma assistência sistematizada, integral e humana ao paciente 
(GIORDANI; BISOGNO; SILVA, 2012). 

O processo de trabalho desgastante e estressante em que os profissionais de 
enfermagem estão inseridos exige, constantemente, habilidades e responsabilidades. 
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Este processo tende a dificultar as relações entre a equipe, estabelece políticas 
restritivas à atuação e à autonomia do profissional e isto pode afetar a qualidade de 
vida no trabalho, as relações interpessoais e a satisfação do trabalhador, bem como o 
expô-lo aos riscos ocupacionais (SANTOS; SANTOS, 2008).

Além dos fatores já mencionados, outras situações estressoras que os profissionais 
vivenciam no seu dia a dia de trabalho têm causado incômodo, preocupação, angústia, 
ansiedade, depressão, e exaustão emocional. Entre essas situações, cita-se os 
regulamentos rigorosos, a falta de avaliação dos processos, a falta de participação 
dos profissionais nas mudanças, a hierarquização, as rotinas inflexíveis e a lentidão 
na execução das atividades (ANGELO; MARZIALE, 1998; GREENGLASS; BURKE, 
2000; 2001).

A profissão de enfermagem é propensa a experimentar estresse devido à natureza 
intensa do trabalho. Imensas pressões de fontes internas e externas aumentam a 
complexidade de quase todos os papéis profissionais na enfermagem. Reconhecer 
e abordar o impacto potencialmente negativo do estresse e os sinais de excesso 
de trabalho é imperativo, para que o estresse, a fadiga e o desgaste não sejam o 
resultado. A obtenção de cargas de trabalho mais razoáveis ​​e o estabelecimento de 
limites para o equilíbrio entre vida pessoal e profissional são atributos-chave para o 
sucesso; cuidado e compaixão são fundamentais para a prática de enfermagem; no 
entanto, cuidar de si mesmo para estar no seu melhor para cuidar dos outros raramente 
é considerado uma prioridade no mundo de hoje (WADDILL-GOAD, 2018).

Os profissionais de enfermagem quando expostos às situações estressoras, 
podem desenvolver a redução da produtividade, o absenteísmo, o cansaço físico e 
mental, o esgotamento profissional, a ansiedade, o estresse e a depressão. Esses 
fatores podem influenciar nas suas realizações pessoais e na sua motivação para o 
trabalho (BOLLER, 2003). 

Situações estressoras e propiciadoras de alterações mentais na enfermagem 
são encontradas em vários países. Nos Estados Unidos, 338 enfermeiros de pediatria 
foram pesquisados ​​com instrumentos específicos para a avaliação do estresse. 
Foi identificado que o estresse traumático secundário afetou mais da metade dos 
pesquisados; aqueles com maior suporte emocional e escores de suporte instrumental 
também demonstraram maiores escores de estresse traumático secundário; negação 
e desengajamento comportamental também foram associados a um aumento nos 
escores desse tipo de estresse (KELLOG., et al, 2018). 

Na Itália pesquisa objetivou explorar os fatores relacionados ao trabalho 
associados à angústia e à desmoralização em 150 enfermeiros de 3 hospitais. As 
fontes de estresse no trabalho para os enfermeiros são principalmente relacionadas 
aos cuidados organizacionais ou emocionais e podem resultar em resultados 
adversos, como sofrimento ou desmoralização. Identificou-se que o estresse laboral 
emocional estava ligado ao maior sofrimento e desmoralização, comparado a quem 
não apresentou estresse no trabalho (CASU; GIAQUINTO, 2018). 
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Na Nigéria, um estudo de delineamento descritivo foi realizado entre enfermeiros 
de dois hospitais com 183 enfermeiros. Evidenciou-se que o aspecto mais 
frequentemente estressante do trabalho do enfermeiro incluía pessoal inadequado 
para cobrir a carga de trabalho da enfermaria, realização de procedimentos que os 
pacientes experimentam como dolorosos e falta de medicamentos e equipamentos 
necessários para o cuidado de enfermagem. No geral, a carga de trabalho foi o 
aspecto mais estressante do trabalho dos enfermeiros, seguido da morte e do morrer.  
Identificou-se que os enfermeiros são suscetíveis ao estresse ocupacional por causa 
da intensa atividade diária (FAREMI, et al, 2019).

	 Frente ao exposto, observa-se a necessidade de conhecer e investigar as 
situações de adoecimento mental dos profissionais de enfermagem. Isto, devido ao 
fato de que essa classe trabalhadora estar constantemente exposta aos fatores de 
risco psicossocial em seu ambiente laboral. 

Na área da saúde, principalmente nos ambientes hospitalares que são 
insalubres e estressantes, quando os sinais de transtornos mentais apresentam-se 
nos profissionais, desfavorece o seu processo de trabalho, ou seja, o cuidado com o 
paciente fica prejudicado (PASCHOAL; TAMAYO, 2004). Assim, o paciente, que faz 
parte do processo de trabalho do profissional, fica vulnerável aos riscos, bem como 
o trabalhador, que é a mão de obra da instituição, fica exposto às diversas formas de 
adoecimento pelo trabalho.

Em tais ambientes, a preocupação com o sofrimento dos profissionais de 
enfermagem, surge quando se questiona o quanto esses trabalhadores suportam 
tantos desgastes emocionais. Isto, por conviverem diariamente com sofrimento, dor, 
angústia e morte de pacientes. Tais situações estressoras, que são vivenciadas com 
frequência, é que deixam o trabalhador exposto à fase mais elevada do estresse, 
ou seja, a exaustão, podendo ocasionar depressão e/ou outras doenças (SHIMIZU; 
CIAMPONE, 1999; LIPP, 2015).

Nessa perspectiva, os esforços para reduzir e combater o adoecimento pelo 
trabalho na área da saúde são de extrema importância, uma vez que não se trata 
somente das condições de trabalho e saúde dos trabalhadores, mas também de uma 
população que demanda serviços de atenção e cuidados com a saúde (SCHMIDT, et 
al., 2011).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Frente ao exposto, pode se observar a necessidade de conhecer e investigar as 
situações de adoecimento mental dos profissionais de enfermagem. Isto, devido essa 
classe trabalhadora estar constantemente exposta aos fatores de risco psicossocial 
em seu ambiente laboral. Entre estes fatores de risco, pode se citar aqueles que fazem 
parte da rotina diária desses trabalhadores, como apresentado anteriormente.
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Por isso, faz-se necessário a construção continua de conhecimento sobre o 
adoecimento físico e mental dos profissionais de enfermagem, principalmente quando 
se trata de conscientização, mecanismos de enfrentamento, medidas de prevenção e 
mudanças efetivas para a melhoria do ambiente de trabalho hospitalar e do processo 
de trabalho desses profissionais.
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